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Resumo 

Este trabalho tem como objetivo analisar o papel do enfermeiro obstetra na promoção do parto 
humanizado, abordando suas competências, práticas e a importância de sua atuação na assistência 
à saúde materno-infantil. A revisão bibliográfica revela que o parto humanizado prioriza o respeito à 
autonomia da mulher, a individualização do cuidado e a minimização de intervenções desnecessárias, 
promovendo um ambiente acolhedor e respeitoso. O enfermeiro obstetra, como facilitador desse 
processo, desempenha um papel fundamental ao oferecer suporte emocional, acolhimento e 
orientação à parturiente, contribuindo para uma experiência de parto mais positiva. No entanto, a 
pesquisa também aponta desafios para a implementação do parto humanizado, como barreiras 
institucionais e a necessidade de uma formação contínua e específica para esses profissionais. As 
conclusões indicam que, para garantir um modelo de assistência obstétrica que priorize a dignidade 
e o bem-estar das mulheres, é essencial investir na valorização e capacitação dos enfermeiros 
obstetras. Este estudo enfatiza a importância de novas pesquisas e práticas que visem superar os 
desafios existentes e promover uma assistência mais humanizada e eficaz no contexto do parto. A 
atuação do enfermeiro obstetra é, portanto, um elemento chave na transformação da assistência 
obstétrica, sendo crucial para assegurar a saúde e a satisfação das parturientes. 
Palavras-chave: Cuidado Integral; Respeito à Autonomia; Práticas de Enfermagem; Assistência 

Humanizada. 
 

 

 

Abstract 

This study aims to analyze the role of the obstetric nurse in promoting humanized childbirth, addressing 
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their competencies, practices, and the importance of their role in maternal and infant healthcare. The 
literature review reveals that humanized childbirth prioritizes respect for women's autonomy, 
individualized care, and the minimization of unnecessary interventions, fostering a welcoming and 
respectful environment. As a facilitator of this process, the obstetric nurse plays a fundamental role in 
providing emotional support, guidance, and care to the birthing woman, contributing to a more positive 
childbirth experience. However, the research also highlights challenges in implementing humanized 
childbirth, such as institutional barriers and the need for continuous and specific training for these 
professionals. The conclusions indicate that, to ensure an obstetric care model that prioritizes the 
dignity and well-being of women, it is essential to invest in the recognition and training of obstetric 
nurses. This study emphasizes the importance of further research and practices to overcome existing 
challenges and promote more effective and humanized childbirth care. The role of the obstetric nurse 
is, therefore, a key element in transforming obstetric care, ensuring the health and satisfaction of 
birthing women. 
Keywords: Comprehensive Care; Respect for Autonomy; Nursing Practice;  Humanized Care. 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O parto é um dos eventos mais significativos na vida de uma mulher, 

representando não apenas o nascimento de um filho, mas também uma transição 

profunda e muitas vezes desafiadora (Eloi & Muner, 2024; Cerávollo & Magalhães, 

2024).  

Nos últimos anos, o conceito de parto humanizado ganhou destaque nas 

discussões sobre assistência obstétrica, buscando transformar essa experiência em 

um momento mais respeitoso, acolhedor e centrado nas necessidades da 

parturiente. Nesse contexto, o enfermeiro obstetra desempenha um papel 

fundamental, atuando como um facilitador do processo de parto e como um defensor 

dos direitos da mulher, promovendo um ambiente que valoriza a autonomia e o bem-

estar emocional (Da Silva, et al, 2022; Do Nascimento, et al, 2020). 

        O parto humanizado é caracterizado pela busca de uma abordagem que 

respeite as escolhas       da mulher, levando em consideração suas preferências e 

necessidades individuais. Essa perspectiva envolve não apenas a assistência 

técnica, mas também um cuidado integral que abrange aspectos emocionais, 

psicológicos e sociais (Rodrigues, et al, 2023; Baggio, et al, 2021).  

A atuação do enfermeiro obstetra se destaca nesse cenário, pois ele é o 
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profissional que acompanha a mulher desde a gestação até o pós-parto, 

oferecendo suporte contínuo e contribuindo para que a experiência do parto seja 

positiva (Camacho, 2024; Ribeiro, 2024).  

Este trabalho tem como objetivo analisar o papel do enfermeiro obstetra 

na promoção do parto humanizado, explorando suas competências, práticas e 

a importância de sua atuação no contexto da assistência à saúde materno-

infantil. Para tanto, será realizada uma revisão bibliográfica que permitirá 

identificar os principais aspectos relacionados à atuação desse profissional, os 

desafios enfrentados e as perspectivas para a implementação de uma 

assistência obstétrica mais humanizada (Rodrigues, et al, 2023). A relevância 

deste estudo se dá pela necessidade de uma mudança no paradigma da 

assistência ao parto, que muitas vezes ainda é marcada por intervenções 

excessivas e falta de atenção às necessidades emocionais da mulher 

A revisão da literatura permitirá não apenas compreender a importância 

do enfermeiro obstetra nesse processo, mas também propor recomendações 

que possam contribuir para a formação e capacitação desses profissionais uma 

assistência mais qualificada e humanizada (Eloi & Muner, 2024) 

Dessa forma, esta pesquisa se insere em um contexto de valorização do 

cuidado humanizado na saúde, buscando forte importância do enfermeiro 

obstetra como um agente de transformação e experiência do parto. A 

compreensão de seu papel e a promoção de que respeitem a dignidade da 

mulher são fundamentais para a construir sistema de saúde que priorize o bem-

estar e a saúde de mães (Baggio, et al, 2021). 

O parto é um dos eventos mais significativos na vida de uma mulher, 

representando não apenas o nascimento de um filho, mas também uma 

transição profunda e muitas vezes desafiadora (Eloi & Muner, 2024; Cerávollo 

& Magalhães, 2024). 

 

2. METODOLOGIA 
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Este trabalho será desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica, com 

o objetivo de coletar, analisar e discutir os estudos existentes sobre o papel do 

enfermeiro obstetra no contexto do parto humanizado. A metodologia será 

estruturada em etapas que garantem a abrangência e a qualidade da pesquisa. 

Primeiramente, será feita a definição clara do tema central e dos objetivos 

do TCC, que visam aprofundar a análise da atuação do enfermeiro obstetra na 

assistência ao parto humanizado. Em seguida, serão selecionadas fontes 

bibliográficas relevantes, abrangendo livros, artigos científicos, teses e 

dissertações, que tratem sobre o parto humanizado e a atuação do enfermeiro 

obstetra.  A busca por essas fontes será realizada em bases de dados acadêmicas, 

como Google Scholar, Scielo, PubMed e outras plataformas de periódicos 

científicos, garantindo a obtenção de material de qualidade e atualizado.  

Para assegurar a relevância dos dados coletados, serão estabelecidos 

critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão abrangerão publicações 

mais recentes, preferencialmente dos últimos cinco anos, que abordem diretamente 

o papel do enfermeiro obstetra no contexto do parto humanizado, bem como 

estudos que apresentem evidências científicas sobre o tema. Por outro lado, serão 

excluídos materiais que não atendam a esses critérios ou que não sejam 

pertinentes à temática proposta.  

Após a seleção das fontes, será realizada uma leitura crítica dos materiais 

coletados, permitindo a extração de informações relevantes e a identificação de 

padrões, lacunas e tendências na literatura. Essa análise possibilitará a construção 

de um quadro teórico consistente sobre o papel do enfermeiro obstetra e suas 

práticas no contexto do parto humanizado. 

 Por fim, será elaborada uma conclusão que sintetize os principais resultados 

da revisão bibliográfica, ressaltando a importância do enfermeiro obstetra na 

assistência ao parto humanizado e propondo recomendações para futuras 

pesquisas e práticas na área. As referências utilizadas ao longo do trabalho serão 

apresentadas de acordo com as normas da instituição, garantindo a correta 
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atribuição de autoria e a integridade acadêmica da pesquisa. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A revisão bibliográfica realizada permitiu identificar aspectos cruciais da 

atuação do enfermeiro obstetra no contexto do parto humanizado e os principais 

desafios enfrentados para a implementação dessa abordagem no sistema de saúde 

brasileiro. A análise dos estudos evidenciou que o enfermeiro obstetra tem um papel 

central na condução do parto humanizado, sendo um agente facilitador de práticas 

que respeitam a autonomia da mulher e promovem o cuidado individualizado, 

minimizando intervenções desnecessárias.  

Os resultados indicam que a presença do enfermeiro obstetra durante o parto 

contribui significativamente para uma experiência mais positiva, ao fornecer suporte 

emocional e físico, acolhimento e orientação às parturientes. Essa abordagem 

melhora a satisfação da mulher com o processo de parto e diminui o risco de 

complicações, uma vez que intervenções excessivas e desnecessárias, como 

cesarianas e uso de medicamentos, são evitadas.  

Entretanto, a literatura também aponta barreiras importantes à plena 

implementação do parto humanizado. Dentre elas, destacam-se a resistência 

institucional e cultural, com muitos profissionais de saúde e instituições ainda 

adotando práticas obstétricas tradicionais que desconsideram a autonomia da 

mulher. Além disso, a falta de formação contínua e específica para enfermeiros 

obstetras foi mencionada como um fator limitante, pois muitos profissionais ainda 

carecem de capacitação adequada para atuar de maneira humanizada e eficaz. Os 

estudos revisados sugerem que, apesar dos avanços na inserção do enfermeiro 

obstetra nos cenários de parto humanizado, ainda há uma longa trajetória a ser 

percorrida. Para transformar efetivamente o modelo de assistência obstétrica no 

Brasil, faz-se necessária a criação de políticas públicas que incentivem a valorização 

e capacitação desses profissionais, além da adoção de uma cultura organizacional 

que promova a humanização do parto. 
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A presente revisão bibliográfica evidenciou a relevância do papel do 

enfermeiro obstetra no contexto do parto humanizado, ressaltando a importância de 

sua atuação para a promoção de uma experiência de parto mais positiva e menos 

traumática para as mulheres. Ao adotar uma abordagem que respeita a autonomia 

da parturiente e promove o cuidado individualizado, o enfermeiro obstetra se 

destaca como um profissional essencial para o processo de humanização da 

assistência obstétrica.  

Um dos principais pontos discutidos ao longo do trabalho é o impacto direto 

que o enfermeiro obstetra tem na qualidade da assistência prestada. O suporte 

emocional, o acolhimento e a orientação oferecidos por esse profissional são 

aspectos fundamentais que ajudam a criar um ambiente seguro e acolhedor, 

reduzindo a ansiedade da parturiente e promovendo um parto mais tranquilo. Isso 

está de acordo com os princípios do parto humanizado, que priorizam o bem-estar 

físico e emocional da mulher, garantindo sua participação ativa nas decisões 

relacionadas ao seu próprio corpo e ao nascimento do bebê.  

Contudo, a revisão também identificou desafios significativos que precisam 

ser superados para que o parto humanizado se torne uma prática padrão no Brasil. 

As barreiras institucionais, culturais e a resistência de alguns profissionais da saúde 

a mudanças nos protocolos de atendimento ainda representam obstáculos 

importantes. A discussão aponta que a formação e capacitação contínua dos 

enfermeiros obstetras é um dos principais caminhos para superar essas barreiras. 

Profissionais bem treinados, capazes de atuar com segurança e empatia, são 

essenciais para a implementação efetiva do parto humanizado.  

Ademais, as questões culturais enraizadas no modelo tradicional de 

assistência obstétrica, muitas vezes marcado por intervenções desnecessárias e 

práticas hospitalares rígidas, dificultam a adoção generalizada de um modelo mais 

humanizado. A resistência a mudanças de abordagem, tanto por parte de outros 

profissionais de saúde quanto pelas próprias instituições, reforça a necessidade de 

uma reformulação nas políticas públicas de saúde, com incentivos à prática do parto 

humanizado e à valorização do papel do enfermeiro obstetra.  



Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro, v.08, 2025 
ISSN 2178-6925 

DOI: 10.61164/rmnm.v8i1.3820 
 

7 

 

Portanto, a discussão revela que, embora o enfermeiro obstetra tenha um 

papel fundamental na transformação da assistência obstétrica, sua atuação plena 

ainda encontra desafios consideráveis. A superação desses desafios depende de 

uma mudança cultural, que deve ser apoiada por políticas públicas robustas e 

investimentos na formação continuada desses profissionais. Além disso, novas 

pesquisas e iniciativas que integrem práticas humanizadas ao cotidiano hospitalar 

são essenciais para avançar na construção de um modelo de assistência obstétrica 

que respeite a dignidade e o protagonismo da mulher no momento do parto.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A presente pesquisa permitiu destacar a importância crucial do enfermeiro 

obstetra na promoção do parto humanizado, evidenciando o impacto de sua 

atuação para a saúde e o bem-estar da mulher e do bebê. Ao longo da revisão 

bibliográfica, ficou claro que o enfermeiro obstetra não é apenas um profissional 

técnico, mas também um cuidador integral, que acolhe, orienta e respeita as 

decisões da parturiente durante todo o processo de parto. Essa abordagem reforça 

o protagonismo da mulher no momento do nascimento e contribui para uma 

experiência mais positiva e menos traumática.  

O parto humanizado, que prioriza o respeito à autonomia, a individualização 

do cuidado e a minimização de intervenções desnecessárias, se configura como 

um modelo de assistência que deve ser amplamente incentivado. A atuação do 

enfermeiro obstetra, ao colocar em prática esses princípios, torna-se uma peça 

fundamental na transformação da assistência obstétrica, garantindo não apenas a 

segurança técnica do parto, mas também um suporte emocional essencial para as 

mulheres. 

Entretanto, este estudo também revelou desafios significativos para a 

implementação efetiva do parto humanizado nos serviços de saúde, tais como 

barreiras institucionais, culturais e a necessidade de uma formação mais específica 

e contínua para os enfermeiros obstetras. Essas dificuldades evidenciam a 
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necessidade de políticas públicas que fortaleçam a capacitação desses 

profissionais e promovam a difusão de práticas humanizadas em todo o sistema 

de saúde.  

Dessa forma, conclui-se que o enfermeiro obstetra tem um papel 

transformador na assistência ao parto, sendo um agente-chave na promoção de 

um cuidado mais humanizado e centrado nas necessidades da mulher. Investir na 

formação, valorização e atuação desses profissionais é essencial para garantir um 

modelo de assistência obstétrica que priorize a dignidade, o respeito e o bem-estar 

das parturientes. Este trabalho contribui para a ampliação das discussões sobre a 

humanização do parto e sugere que novas pesquisas e práticas sejam 

desenvolvidas para superar os desafios existentes e avançar em direção a um 

cuidado mais humanizado e eficaz. 
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